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BCI nos 200 anos da Ilha de Moçambique  
 

Maputo, 18 de Setembro de 2018 – O Presidente da República Filipe Nyusi, inaugurou, esta segunda‐

feira, 17 de Setembro, a Agência e a Mediateca do BCI na Ilha de Moçambique, por ocasião dos 200 

anos  da  elevação  da  Ilha  à  categoria  de  cidade.  Esta  é  umas manifestações  que  ao  longo  desta 

semana  coloriram  a  Ilha  de  Moçambique,  a  bicentenária  que  desde  1991  ostenta  o  título  de 

património mundial da humanidade, conferido pela Organização das Nações Unidas para Educação, 

Ciência e Cultura (UNESCO).  

Conforme exortou o Chefe de Estado, este é o momento em que todos devem empenhar‐se para que 

este  património  seja  preservado,  escrevendo,  publicitando,  filmando,  cantando,  documentando, 

celebrando a história, a cultura, a gastronomia da Ilha de Moçambique.  

Numa cerimónia que contou com a presença de diversas personalidades, destacando‐se o ministro 

da Terra Ambiente e Desenvolvimento Rural, Celso Correia, o presidente da Comissão Executiva do 

BCI, Paulo Sousa, referiu que “é neste  local carregado de história que o BCI se  instala, não só com 

uma agência tradicional mas também com uma Mediateca, e uma galeria e espaço multiuso. Gostava 

de  lembrar que a rede de Mediatecas do BCI, uma das nossas áreas de acção na Responsabilidade 

Social,  tem  beneficiado,  desde  1997  até  hoje,  dezenas  de  milhares  de  utentes,  acima  de  tudo 

estudantes,  investigadores,  professores  e  amantes  da  cultura  que  passam  agora,  na  Ilha  de 

Moçambique, a poder aceder a estes serviços”. 

Ainda no quadro do bicentenário, teve  lugar, nesta terça‐feira, a abertura da exposição fotográfica 

intitulada  “Por  uma  vida  com  mais  luz”,  alusiva  ao  dia  Internacional  da  Consciencialização  do 

Albinismo e organizada numa parceria entre as associações Kanimambo e Albimoz, com o apoio do 

Camões – Instituto da Cooperação e da Língua.  


